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Leda Liaria Pereira uoCrl^ues- 

•v 
Ho i-oricnro da. c i.ig^.a. de.. .o»ia at..ea j cs xJi:.~ l j do do jli 1 ■- cc:vxíO '.o Obi.o PaLilo 

/ 
contava co:i auarenta e oito clubes* . oraa rr?al5.aaf os co-i a presença dos 

reoresentantes das .oinicipalidades9 treze Congressos, aleu da Convenção- 

de Itu. 

i-Ios dais dltl.ios, todas ar localidade s d d província apres ntaraa seus do 

legados humu prova de coesão c trutarai do partido. 

Os ueubros que, perioálca.-«ente c durante cerca dc vinte anos so reve 

zaraa na direção da Co .Issão Per-aancnte, quase todos egressos das correi 

ras liberais, orau tanben e . sua naloria conceituados fazendeiros das - 

griüides propriedades cafeelras. 

Porai^. poucos os líderes do partido, por£11 souberaa arregl-iontar bou 

nil^ero de adeptos t nova ideologia republicana. Quase todos, provindos - 

das fileiras do Partido Liberal, acbatiam os ien..os temas políticos, 

pleiteando a .lais o regl .e republicano, sem contudo se aTlrnaren em posl. 

ções prática1- e atuantes, planando sempre r.o ca..:po das idéias. Poder -se 

ia dizer que eram bem mais "republlcanistas" do que republicanos. 

tua das forças catalizadoras do Partido republicano paulista foi a 

figura de Glycério de Fr itas que, sc neo so.ipre se elegeu, tcinto nos - 

pleitos políticos, como nas funções de direção do partido, ea todos os 

momentos era tuem urnipulava as eleições, dando diretrizes seguras, es 

tricta icnte seguidas pelos correligionár ios. 

Um lbc9s conforme c tinativas da época, eu dao Paulo havia p»áOO 

eleitores rcpubllcunos, aprouij.iadai,. nte, o que perfazia um quarto do - 

eleitorado da província, iira u.x número significativo para um partido 

que se opunha radicalmente às Instituições vigentes. Csses votantes, 

perfeitamente disciplinadas através das orientações da Co ilssao Por roa - 

nente subiam eleger seus representantes nos diferentes pleitos, tendo 

conseguido vitórias expressivass, principalmente nas camaras municipais* 

A organização partidária também se evidenciou na eleição de Campos 

Bailes e Prudente de ioraos pura. a Gamara dos deputados em ll!05* r» ver 

dado que li? nas Gerais ta ibéi.i dessa feita apresentou candidato vito vi to 

rloso, álvaro Botelho, contudo, por nunca ter se definido republicano - 

convicto, fora eleito co . o apoio de todos os partidos, o que veio pos 

riormente provar, pela absoluta au-^oncla de atitude nos plenários. 

Um dos fatores preponderantes do sucesso eleitoral do partido Repu- 

blicano eu oão Paulo foi a sua transigência na ace?taçao de apoio dos 

con:ervadores ou liberais. Assim, em 1177 aliou-se com os liberais c era 

1205 e 1C89 apoiou-se nos conservadores. Lm tudo que pudesse favorecer- 

a implantação da república, o partido em Bao Paulo era flexível nas to 

madas de po 1çao. 
se gue... 
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I885 e 1889 apoiou-se nos concervadores. Em tudos que pudesse favorecer 

a implantação da república, o partido em São Paulo ore. flexível nas to- 

madas de posição. Apenas uma vez, de público repudiou a atitude do sig- 

natário do Manifesto de 1870, Lafa/ete Rodrigues Pereira por ter açeito 

cargo de confiança em gabinete liberal, porem logo a seguir consentia - 

em tran igir pela política do coalizão. 

Na questão servll, o Partido Republicano em São Paulo, para melhor 

angariar adeptos à sua causa, acolheu tanto abolicionistas como escrava 

,;istas. Sua atitude nunca foi clara e bem definida. 

0 que nos parece paradoxal o que justamente esse comportamento de 

transigência não impediu, mas polo contrário, colaborou para tornar o 

Partido forte, coeso e disciplinado. 

0 próprios paulitas, no Manifesto dc 1888, fizeram o balanço da 

força dc seu partido republicano cm comparação com os das outras provín 

cias:— "As agremiações que formaram na corte o nas províncias sob essa 

ampla bandeira, o manifesto do 3 dc dezembro, pouco tempo depois se dis 

solveram. Excessão feita da província do São Paulo, em todos os outros- 

pontos, apenas algumas individualidades ou pequeníssimos o fracos gru- 

pos se conservaram ato nova reorganização que começou há pouco mais de 

dois anos. Só na província de São P.xlo, o partido republicano se con - 

sorvou forte e disciplinado o sempre em aumento dc pessoal. Mas tambem- 

só aqui que ele soube, xm combater os intuitos democráticos daquele ma 

nifesto, constituir-se, acomodando-se à lei fatal do meio", 

"Não nasceu da fantasia do alguns políticos dosgostosos o conquan- 

to não viesse recordar antigas tradições do republicanismo, teve o mórJL 

to de 'Ci a fiel expressão dos sentimentos, das idéias o opiniões dos 

que se arregimentavam para dar franco combate à monarquia..." 

E apesar do ter sido, do fato muito mais destrutivo da ordem vigen 

to do que construtivo no projeto de uma ordem futura, o Partido Ropubli 

cano Paulista foi o que melhor forjou políticos capazes e aptos a orien 

tarem os destinos da nóvel república. 


